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.A U AI% 1 R R-A  
Por MÁRIO DA GAMA 

Seria talvez assim o paraíso: primavera em flor, 
com sol claro e acariciador, em convite à alegria de 
viver. Isento desta importuna insatisfação, que anseia 
pelo sol quando chove e se inquieta pela chuva, quando 
esta rareia. O paraíso deixaria de o ser, se torturado 
pela preocupação, de certo um dos maiores castigos do 
pecado original, que nos privou do Bolce f arniente ido 
eden, onde tudo se nos dava e nada se pedia, se não, 
pelos vistos, o limite da ambição. 

Agradabilíssimo o tempo primaveril das últimas 
semanas; já sem rigores de frios torturantes e ainda sem 
excessos de calores dasagradáveis, a convidar a passeios, 
por este jardim da Europa à beira mar plantado, na feliz 
afirmação do poeta. 

Aproveite, leitor amigo, condições tão propícias 
para conhecer a sua terra. Venha daí connosco, em curta 
saída dentro da terra barcelense e muito aquém dos seus 
limites. A escassos minutos do coração da cidade poderá 
encontrar-se em ambientes que, na primeira impressão, 
poderá julgar primitivos. Assim lhe fará parecer a rude-
za da paisagem e a simplicidade dos aborígenes, homens 
que ainda parecem dos primeiros. Mas que feliz seria o 
homem se pudesse voltar aos tempos primitivos, na in-
compreendida afirmação de alto dignatário eclesiástico, 
já de anos. 

Desta feita, porém, dirijamos os nossos passos mais 
ao largo. Dirijamo-nos até à encosta, limite sul do Vale 
do Tamel, que nos dá do melhor rascante da região. No 
extremo esquerdo, depara-se-nos Santa Leocádia, no 
centro Carapeços e, no outro lado, São Tiago do Couto. 
Vertente luminosa, favorecida pela exposição ao meio 
dia, local onde sabe estar, onde se fortifica .o corpo e 
tempera o espirito. Compreensível que ambiente tão 
sadio faça homens sadios, como Rebelo de Sousa, o ho-
mem que fazia falta na instituição, onde todos, desde o 
mais humilde ao mais qualificado, deviam ser distingui-
dos por iguais virtualidades. É que será em torno deste 
instituição que se dará a evolução da humanidade, que 
poderá dar-se em bem ou em mal — e a povo consciente 
não será indiferente que tal se dê de uma ou de outra 
maneira, como, salvo o respeito devido, diria outra vez 
o grande Leão XIII. 

Valeu a pena chegarmos a este recanto Barcelense 
para, talvez por virtude dos encantos da natureza '.em 
festa, chegarmos àquela conclusão, em mais uma opor-
tuna simbiose do agradável e do útil. Algo mais nos pro-
porciona a região, em nova demonstração, evidente e 
natural, de que o meio reãlmente também faz o homem. 

Ultrapassada Santa Leocádia no sentido do nas-
cente e depois de deixada Carapeços, ciosa também das 
suas excelências, vamos encontrar outra terra, Couto, 
que, no extremo confinante com Campo, nos mostra mo-

(Continua na 4. 1 pagina,. 

Q RI M •11' 

Esta palavra incute ì+so es-
pírito cristão três sentiment s salu-
tares bem definidos è claros. 
Preparação, durante quarenta 

dias, para a celebração da Paixão e 
Morte do Senhor, para o draina do-
loroso do Calvário; vivência da pe-
nitência cristã, necessária para a 
salvação, mas vivência dum modo 
intensivo, interior e exteriormente, 
recorrendo-se mesmo às penitên-
ci2s corporais como auxiliares da 
penitência interior que salva a al-
ma interior e perdoa os nossos pe-
cados mediante a contrição e o arre-
pendimento; comemoração dos qua-
renta dias de total _jejum e,abstinên-
cia que o Senhor suportou no seu 
tão prolongado retiro do deserto e 
da montanha para nos dar o exem-
plo do verdadeiro caminho da sal-
vação em penitência e sacrifício, 
oue muito ajudam a ,alma a elevar-
-se na contrição interior que é ,a 
penitência salvadora. 
Depois do tempo litúrgico do Na-

tal aue terminou com as festas da 
Epifania e Baptismo do Senhor, se-
guiram-se sete domingos comuns 
que litúrgicamente nos ligaram ao 
santo tempo da quaresma. 
«Quaresma» é sinónimo de «qua-

rentena», uma tradução livre da pa-
lavra latina «quadragesima», expri-
mindo tipicamenteo o tempo prepa-
ratório da celebração da Paixão e 
morte do Senhor coma referimos, e, 
mais remotamente, como prepara-
ção para as alegrias das festas pas-
cais da Sua Ressurreição Gloriosa, 
em que necessàri amente desembo-
cam as comemorações dos caudalo-
sos sofrimentos de Cristo celebrados 
na Semana Santa. 
Vivendo a quaresma no seu ge-

mino espírito cristão, muito santifi-
caremos a nossa vida em união com 
os martírios do Senhor. 

P. B. F. 

POLÍTICA RENOVADORA 

Digamilecão dos MUDoI CIDIOSir m 
Igr 

Prossegue a política do Governo 
tendo por fim tornar mais eficiente 
a acção dos Municípios, como ór-
gãos que se entende deverem cons-
tituir os principais artífices do pro-
gresso local. Assim, pelo Ministério 
do Interior— Direcção-Geral de 
Administração Política e Civil — foi 
publicado no «Diário do Governo» 
um decreto-lei que introduz .altera-
ções ao Código Administrativo. 
As modificações mais importantes 

consistem no seguinte: 

a) Elevam-se -os valores das 
obras que, nos concelhos de Lisboa 
e do Porto, podem realizar-se por 
decisão do presidente da Câmara e 
sena aprdvaçao do.. Ministro das 
Obras Públicas, bem como dos va-
lores das obras municipais, paro-
quiais e distritais que podem ser 
executadas por administração di-
recta; 

b) No que respeita ao recensea-
mento dos chefes de família, alar-
ga-se o prazo para .a sua labora-
ção, simplificam-se os elementos 

Apubispo D. Francisco 
Maria da silva 

Na próxima terça-feira, dia 16, 
ocorre o aniversário natalício do 
Senhor D. Francisco Maria rla Sil-
va, venerando Arcebispo Primaz. 
Jornal de Barcelos, em seu nome 

e no de inúmeros católicos barce-
lenses, seus assinantes, felicita des-
de já Sua Excelência Reverendíssi-
ma, formulando os melhores votos 
para que Deus lhe conceda muitos 
anos de vida ao serviço da Igreja 
e da Mitra Brae.arense, 

que os serviços públicos terão de 
remeter anualmente às Câmaras 
Municipais e às administrações dos 
bairros e assegura-se mais eficaz-
mente a fiscalização por parte dos 
interessados; 

c) Quanto às obras a efectuar 
por empreitada, torna-se aplicável, 
com algumas adaptações, o regime 
das empreitadas do Estado e per-
mite-se, no caso de não haver li-
citantes no primeiro concurso. pú-
blico, se opte, sem necessidade de 
segundo concurso, pelo concurso li-
mitado, se não se mostrar preferí-
vel o regime de administração di-
recta; 

d) Simplica-se a prova dos re-
quisitos para a ,admissão a concur-
so; 

e) Facilita-se a obtenção de em-
préstimos, pelas Câmaras munici-
pais, destinados à aquisição de- ter-
renos para urbanização; 

f) Finalmente, tendo em conta 
as indicações da, experiência, dá-se 
nova redacção aos preceitos sobre o 
sistema de repartição, pelas Câma-
ras Municipais, do adicional à con-
tribuição industrial e do imposto de 
comércio e indústria devido por 
empresas que exercem actividade 
em mais do que um concelho.. 

Como fàeilmente se depreende, as 
med das agora de2retada3 hestinam-
-se a dinamizar processos que, pela 
sua importância, não se compade-
ciam, por um lado, com a estreite-
za de "tempo a eles destinados e a 
complicação das peias burocráticas, 
e por outro lado, com demoras mui-
tas vezes contraproducentes e in-
justificadas num tempo em que, pá-, 
ra não perderem actualidade, as 
coisas têm - de ser feitas bem, mas 
imprescindivelmente. depressa. 

Notícias do nosso burgo... 

Presidência da Câmara 

A fim de tratar de assuntos de in-

teresse premente para o concelho e 

cidade, o Ex.mo Sr. Dr. António 

Vasco Machado Maciel Barreto Al-

ves de Faria, Presidente do nossa 
Município, deslocou-se a Lisboa, na 

passada quinta-feira, dia 4, muito 
especialmente aos Ministérios das 

Obras Públicas e da Educação Na-

cional. 

mur 

Campo da Feira 

No passado dia 5 do corrente, rei-

niciaram-se as obras de arranjo do 

Campo da Feira, nesta cidade. 

Exposicão de 

ura ' • -MÀRtO SILVA de Pin •  

Promovida na sequência da acti-
vidade cultural que vem desenvoI-
vendo, a Câmara Municipal prflmo- ••• ••••• •••••••• •• •••••••• 
verá uma exposição de pintura na 
Torre, da Porta Nova, desta cidade, 
cuja inauguração se fará no próxi-
mo dia 12, pelas 17 horas. 

completa em valores corresponden-
tes de cores, lembrando estiliza-
ções, sistemas de traços à procura. 
de aspectos espectaculares, mas na 
verdade não sendo mais do que rea 

(Continua na 4.8 pãglna) 
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O pintor Mário Silva nasceu em 
Bencanta (Coimbra) em Novembro 
de. 1930. Fez os" estudos em Cºitn-
bra, em cuja Universidade frequen-
tou à Curso de Engenheiro Geógra-
fo: A linha e a luz, numa ténua im-
precisão, cvmo que veladas de poe-
sia, são as características funda-
mentais da sua pintura. Sensibili-
dade actuante, em constante reno-
vação de formas, onde o desenho 
quase num encanto abstracto, se 

novo Inspector da 
Polícia Judiciária 

Foi nomeado inspector da Poli-
cia Judiciária na Subdirectoria do 
Porto, tendo já tomado posse, o nos-
so ilustre amigo e distinto colabora-
dor, Sr. Dr. Vasco Valentim de Car- 
valho, que vinha exercendo, com 
competência e dignidade, o cargo de 
Delegado do Ministério Público na 
Comarca de Chaves: 
Jornal de Barcelos felicita o Sr. 

Dr. Vasco de Carvalho, desejando-
-lhe os maiores êxitos nas suas no-
vas funções-
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hioffi09  da pais do SilMnI 

Tal como prometemos em corres-
pondência de 21 do mês findo, é 
hoje que vamos ter o, prazer de le-
var à luz da publicidade os nomes 
das entidaaes recentemente eleitas 
para gerir durante dois anos os des-
tinos da Associação de Pais de Sil-
veiros, a segunda no Continente à 
data da sua fundação, em Dezem-
bro do ano passado. 

Ei-los: 

Assembleia Geral 

Presidente, Américo Augusto da 
Silva; Vice-Presidente, Mário Go-
mes Pereira; Secretário, João Gar-
cia e Costa. 

Direcção 

Presidente, Guilherme Ferreira 
Ribeiro; Vice-Presidente, José Cal-
das da Silva; Secretário, Alberto F_.s-
teves; Tesoureiro, António Gonçal-
ves da Costa; 1.0 Vogal, António da 
Silva. Campelo; 2.0 Vogal, Serafim: 
Campos Cardoso; 3.o Vogal, Manuel 
da Costa Faria. 

Conselho Fiscal 

Presidente, Aníbal Miranda Com-
pelo; Secretário, Joaquim Fonseca 
Fernandes; Vogal, Manuel Pereira 
de Sousa. 
Podemos ainda :informar os nos— 

sos caros leitores que no próximo 
sábado, 13 do corrente, pelas 20 30 
horas, terá lugar, na sede` da Asso-
ciação, uma interessante palestra 
sobre a Reforma do Ensino, porá o 
que foi convidado um ilustre Pro-
fessor do ensino médio que nos se-
rá apresentado pela madrinha e al-
ma da Associação, Ex.ma Sr.a D. 
Suzana Lagrifa. 
Assim, convidamos toda la ;popula-

ção local para estar presente à pa-
lestra, pois o ¡problema a lapresentar 
reveste-se do maior, interesse . para 
todos. 

02 AidmItianlico 
APesar desse inferno em que este 

ano, como quase sempre em todos 
os outros se transformaram as Fes-
tas do Carnaval na grande cidade 
do Rio de Janeiro, de que ainda 
agora resultaram mais de 5 000 in-
tervenções policiais, para cima de 
1 000 prisões, bem como mais dum 
milhar de feridos e nada menos que 
180 mortos, apesar disso, dizíamos, 
acabamos de receber as mais, agra-
dáveis noticias do nosso respeitável 
amigo, Ex.mo Sr. Joaquim Miranda 
Campelo que, ,acompanhado de sua 
extremosa esposa, estão de visita a 
vários Estados do imenso Brasil, 
principiando -a sua digressão exac-
tamente por assistir ao famoso Car-
naval da antiga capital carioca. 
—Também do Rio de Janeiro, 011-

de se encontra na companhia de 
sua querida filha, genro e netinhos, 
recebemos a agradável comunica-
ção de que está de óptima saúde a 
Sr.-t D. Maria Gomes da Fonseca, 
que aproveita aquela para, por in-
termédio de Jornal de Barcelos, sau-
dar os seus queridos familiares e 
demais pessoas amigas nesta fre-
guesia, sua terra natal onde espera 
voltar novamente. 

M2Y11âlioS 
Festejou no último dia 27 do mês 

findo mais um aniversário natalí-
cio a Ex.ma Sr.a D. Maria Alzira 
Nunes de Oliveira Garcia, extremo-
sa esposa do nosso bom amigo Snr. 
José Garcia da Costa, conceituado 
proprietário local. 
— Ontem, dia 6, também comple-

tou mais uma risonha primavera a 
menina Maria Cândida Costa Este- 
ves. 
Para as aniversariantes vão as 

nossas felicitações e os desejos sin-
ceros de muitos e muitos -- -anos de 
vida feliz e óptima saúde. 

Com úii 1d110 d á1Éx  (dÊm CAflAPE•O•, 
Tendo as Câmaras Municipais de 

Braga e Vila Nova de Famalicão 
procedido nos seus domínios à re-
cente reparação da estrada que des-
de a estação do caminho de ferro da 
nossa vizinha freguesia de Nine 
conduz às proximidades da cidade 
capital do distrito,-faltando, apenas, 
reparar pouco mais de dois quiló-
metros no percurso em que a mes-
ma via atravessa o nosso concelho 
a servir a linda e populosa fregue-
sa de Couto de Cambezes, apelamos= 
para a edilidade barcelense no sen-
tido de acelerar tudo quanto possí-
vel a beneficiação da referida estra-
da, pois ela está de facto em pés-
simo estado de conservação. 1; que, 
além dos inevitáveis prejuízos que 
tão ruinoso pavimento forçosamente 
causa nos veículos que dele se ser-
vem, e tantos são, têm últimamente 
e com certa frequência aparecido 
comentários menos honrosos para 
Barcelos, no tocante à mesma estra-
da., como os que nós já tivemos. 
ocasião de ver em curto espaço de 
tempo publicados em dois grandes 
diários do Porto e, pelo menos, num 
semanário da vizinha Vila Nova de 
Famalicão. 
Oxalá que tão necessário melho-

ramento, já incluído no Plano de 
Actividades da nossa Câmara Muni-
cipal para o presente ano, possa; 
efectivar-se sem mais delongas pa-
ra que cessem tão depreciativas, 
apreciações como .aquelas a que 
aludimos e especialmente, para co-
modidade geral, pois é isso o que 
acima de tudo interessa. 
Quanto ao resto... 

— C. 

Rn161 montais de 
Domingos Pim da Calha 

No dia 4 do corrente mês, chega-
ram a esta freguesia os restos mor-
tais do jovem carapecense, Domin-
gos Pires da Cunha, falecido, por 
-_desastre de trabalho, ocorrido em 5 
de Abril de 1967, n2 cidade de Ca-
racas — Venezuela, donde fora exu-
mado. 

Este conterrâneo nosso; era filho 
muito querido do Sr. Aurélio da 
Cunha Ferreira e de D. Teresa Pi-
res da. Silva e irmão de D. Ana Pi-
res da Cunha, casada com Augusto 
Pires Neeo, .ausentes na Venezuela, 
D. Rosa Pires • da Cunha, "casada 
com Francisco de Assis Esteves de 
Sousa, ausente no Canadá, e do Sr. 
Ramiro Pires da Cunha, igualmen-
te-residente na Venezuela. 

Os seus restos mortais foram 
transladados para Lisboa num avião. 
da Alitália e dali para esta fregue-
ci a numa viatura dos Bombeiros Vo-
luntários de Barcelos, sendo à sua 
chegada, rezado, na Igreja Paro-
quial, um terno de missas de corpo 
presente, sendo depois imunado no 
cemitério desta. freguesia. 

0 seu enterramento, com grande 
nco:mpanhamento, causou a mais 
vivi consternação no nosso meio. 
As famílias enlutadas Jornal de 

Barcelos envia sentidas condolên-
cias. 

Bulindo 
Na nossa Igreja Mãe, foi solene-

mente baptizado, segundo a nova 
liturgia, pelo nosso Rev.mo Pároco, 
uma filha do Sr. Benjamim de Sou-
sa, importante comerciante e assi-
nante deste Jornal, e de sua esposa, 
D. Ana Luzia de Sousa Rodrigues. 
A neófita foi posto o nome de Ma-

r1.•i Teresa, tendo por pa.lu nhos o 
Sr. Francisco Batista Duarte Neco, 
industrial na cidade de Barcelos, e 
a Sr.a Professora D .Maria Teresa 
Barreira da Mota de Sousa, profes-
fessora em Bragança, donde é natu-
ral. e reside. 
As maiores felicidades para todos, 

sobretudo para a neo-cristã, são os 
nossos votos. 

MY211M91 
Rev." Dr. Manuel da C. Andrade 

Ocorre no próximo dia 13, o ani-
versário natalício do nosso conter-
râneo e amuo, Rev.do Dr. Manuel 
clã Costa Andrade, professor no Ins-
tituto Missionário do Espírito Santo, 
na Torre D'Aguilha — Careavelos, 
paroquiando, ao mesmo tempo, duas 
frezuesias vizinhas. 
Por esse motivo, Jornal de Barce-

los, ao registar,nas suas colunastão 
faustoso .acontecimento, ' cumpri-
menta este ilustre .amigo, desejan-
do-lhe as maiores prosperidades. 

Manuel de Sousa Vilas Boas 

Igualmente está em festa, no dia 
15 do corrente mês, o lar do Sr. Ma-
nuel de Sousa Vilas Boas, que tam-
bém usa o nome de Manuel Martins 
da Cunha Vieira, abastado proprie-
tário nesta freguesia, pela passagem 
de mais um aniversário natalício. 
Apresentando-lhe os nossos para-

béns, fazemos votos para que esta 
data se repita por muitos mais anos. 

— C. 

demente de 
milhò híbrido 

Conforme previsto na lei que es-
tabeleceu o regime cerealífero em 
vigor, a Federação Nacional dos 
Produtores de Trigo está proceden-
do à distribuição pelos Grémios da 
Lavoura que os solicitam, dos car-
tões a utilizar pelos agricultores> 
que pretendam cultivar milho hí-
brido. 
De posse desses cartões, preczl-

chidos nos respectivos Grémios, os 
interessados poderão adquirir, em 
qualquer estabelecimento especiali-
zado na venda de sementes, 'as va-
riedades de milho híbrido que lhe 
sejam mais convenientes. 
A apresentação desse cartão da-

rá direito ao .desconto de 9$00 por 
cada quilo de semente de milho hí-
brido, vendida em sacos de 5 ou 25 
quilos, fechados com o selo de cer-
tificação da Estação de Ensaio de 
Sementes da Direcção-Geral dos 
Serviços Agrícolas. 
Sòmente as sementes de milho hí-

brido embaladas desse modo, bene-
ficiarão do referido desconto. 

BANCD DD BRASIL 
BANCO DO ESTADO DE S. PAULO 
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compro para mim 
TRATAR PESSOALMENTE OU CARTA PARA 

J. Ferreira dos Santos 
Rua dos Combatentes, 12216.° 
C O I ív1 BRA•— P o rtugal 
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CARTt DESPORTIVO 
Campeonato Nacional da Ia Divisão 

Gil Vicente, 3 
Leça, a 
Sob a arbitragem do Sr. Manuel 

Vicente, de Vila Real, as equipas 
apresentaram as seguintes consti-
tuições: 

Gil Vicente — Silva; Carvalho, 
Paulino, Coimbra e Branco; Rufin.:) 
e Sá Pereira; Lemos (Luís), Soeiro 
(Fernandes), Mesquita e Russo. 

Leça — Sousa; José Manuel, Pei-
xoto. Rocha e Vil.acova; Júlio e Mar-
tinho; Santos, Ramos, Cruz e Sá Pe-
reira. 

Ao intervalo, 1-0. 

Marcadores: Coimbra, na trans-
formação dum livre directo, aos 4 
minutos; Mesquita e Fernandes, aos 
76 e 88 minutos. 
Foi francamente boa a exibição 

produzida pelo Gil Vicente e a vi-
tória assenta-lhe muito bem, dado 
que foi sempre a equipa que me-
lhor futebol realizou e aquela que 
mostrou mais engodo pela baliza 
adversária, com mais querer e gar-
ra. 
O encontro foi disputado coro a 

máxima correcção e desportivismo. 
A vitória final veio a traduzir a 

exibição produzida pelos contendo-
res, com relevo especial para o Gil 
Vicente, que produziu exibição ca-
paz e agradável. 
A arbitragem foi francamente im-

parcial e boa. 

CLASSIFICAÇÃO 

Gil Vicente 
Fafe 
L amego 
Chaves 
Vianense 
Freamunde 
Limianos 
RP rr„ 
Leça-

Aves 
Mirandela 

S. Pedro da Cova 
Vila Pouca 
Vila Real 
Valdevez 
Macedo de Cavaleiros 

pomas 

28 
26 
25 
24 

24 
24 
23 
22 
21 
16 
15 
14 
14 
13 
10 
5 

Próxima Jornada: 

Vila Pouca — Gil Vicente 
Limianos — Régua 
Fafe — Vila Real 
Mirandela — Chaves 
Freamunde — S. P. da Cova 
Leça — M. de Cavaleiros 
Lamego — Valdevez 
Vianense — Aves 

JOTA 
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Tlibaa•l Cíua[ da Com 1[d do Porto 
2.- JUíZO 

Anúncio de S. 10Aa DE DEUS 
BARCELOS 

Consultas Externas — Cirurgia — 
às quintas-feiras às 15,30 horas. 

Oftalmologia — às quintas-feiras 
às 9,30 horas. 

Ouvidos, Nariz e Garganta — às 
quintas-feiras às 15,30 horas. 

Neurologia — às terças-feiras às 
11 horas e quintas-feiras às 15 ho-
ras, 

Psiquiatria — todos os dias úteis 
às 11 horas. 

tNSTALAÇÓES ELÉCTRICAS— PROJECTO, EXECUÇÃO E 
CONSERVAÇÃO 

® REPARAÇAO E BOBiNAGESM DE TODOS OS TIPOS DE 

MOTORES ELÉCTRICOS INCLUINDO OS MOTORES ESPE-
CIAIS DA INDÚSTRIA TEXTIL 

® PROJECTO, MONTAGEM E CONSERVAÇÃO DE APARE-

LHAGEM DE CONTROLO AUTOMÁTICO UTILIZADA NA 

INDÚSTRIA TEXTIL E EM QUALQUER OUTRA 

® INSTALAÇOES DE CONDICIONAMENTO DE AR 

11 

IiLSCTEE=CEDA IDE NAVAL E IN9Ti LiT ã?EAL.BA.Ii.L. 

DWle a am.a de Leixões — Av. Comendador Ferreira de Matos, 443-449 

Telef. 93 39 92 Teleg. ENINOR MATOSINHOS 

Sede — Rocha do Conde de Óbidos — LISBOA 3 

Te!els. 67 61 71 181 Telex 1772 LSNAV P 

Direcção Carnercial — Avenida 24 de Julho, 126-5.° 
Telefs. 691168/9 LISBOA 3 

(2.• publicação) 

FAÇO SABER que pela 2.a Sec-
ção do 2.0 Juíza Cível da Comarca 
do Porto, nos autos de Acção Especial 
de Pagamento de Legado em que é 
requerente — Francisco de Assis 
Rodrigues de Magalhães, e reque-
ridos — Joaquina Gomes, viúva, do 
lugar de Palmeira, freguesia de Via-
todos, Barcelos, OUTROS e IN-
CERTOS, autos estes apensos aos 
de Inventário Obrigatório a que se 
procedeu por óbito de Joaquim de 
Oliveira Neiva e esposa Domingas 
Manuela Torres Neiva e em que é 
cabeça-de-casàl aquele requerente, 
são citados os interessados INCER-
TOS, para ,no prazo de 20 dias que 
começa a correr depois de finda a 
dilação de 30 dias, contada da 2.8 
e última publicação deste anúncio, 
deduzirem a sua habilitação na 
qualidade de legatários da quantia 
de 5000$00, deixada pela falecida 
Domingas Manuela Torres Neiva, 
aos pobres da freguesia de Viato-
dos ,concelho de Barcelos, nos au-
tos em referência. 

Porto, 6 de Fevereiro de 1971. 

0 Juiz de Direito, 

(a) António Armindo Estelita Bar-
bosa de Mendonça 

O Escriturário, 

(a) Manuel Gonçalves Lopes 
Pereira 

(«Jornal de Barcelos» n.° 1088, de 11-3-971) 

Em virtude da gralha existente 
nas publicações deste anúncio em 
Jornal de Barcelos n.o 1084, de 
11-2-71, e n.o 1085, de 18-2-71, fa-
zermos novas publicações em subs-
tituição daquelas que ficam, conse-
quentemente, sem efeito. 



JORNAL DE BARCELOS 
Página 3 

Probi 
Os assuntos de interesse geral são, 

frequentemente, aqueles sobre que 
menos nos debruçamos. Dizendo 
respeito .a todos, dispensa-se cada 
um de lhes prestar a atenção neces-
sária. 

Aspectos da vida nacional que 
mais tocam a todos são os problemas 
do trânsito rodoviário. Ocasionando 
tantas vezes consequências que, 
mais dia menos .dia, cada um de Snós 
poderá vir a sofrer, parece que se-
ria naturalmente de interesse tomar 
iniciativas que contribuissein para 
as evitar. Acontece, porém, assim?! 
Consideremos o caso dos cintos 

de segurança para os lugares ria 
frente dos veículos automóveis. Está 
provado que uma travagem brusca 
ou um croque ae certa violência, 
são muito menos perigosos se a pes-
soa — o condutor ou quem vai a seu 
lado— se mantiver seguro, ampara-
do, no seu lugar. A maioria dos fe-
rimentos graves resulta da projec-
ção contra a frente do carro e até 
para fora se, a porta se abre, o que 

ue$ de i i#unis,'11U Viam sava na FPaRQUeipa 
Uso obrigatório das cintos de seoaraaca 

não é raro. E raro também não é 
que se nos deparem situações des-
tas, sobretudo no aflitivo tráfego da 
cidade. 

Ora, era muito natural que todos 
os automobilistas se prevenissem 
com cintos de segurança de sua li-
vre vontade. Todavia, porque pou-
ãuíssimos o vazem, foi necessário 
que a lei interviesse. Finalmente, e 
felizmente, o uso do cinto de segu-
rança vai ser obrigatório entre nós, 
a partir de 1 de Julho próximo. 
0 decreto que o determinara foi 

completado há pouco pela portaria 
que regula o assunto. Assim, os veí-
culos ligeiros de passageiros e mis-
tos a matricular a partir daquela 
data, e os veículos de matrícula. 
uosterior a 1 de Janeiro de 1966 são 
obrigados .a apetrechar-se devida-
mente, Os que foram matriculados 
antes de 1 de Janeiro d e/1966 serão 

VEJA O PROGRAMA 
DA TV 

NO MELHOR 

APARELHO DO MUNDO 

Agente em Barcelos: 

ARMANDO FARIA FERNANDES 

Coberturas e empenas 
DE ALUMINIO ONDULADO AUSTR!ACO 

D 
MANUEL TEIXEIRA PRATA & C. A 

Telefones t s4 325 o 29 s'6 ≤ o 32 24,, A 24 233 

RUA DO ALMADA 395 PORTO 

Frangos m.23$ kg, o"°S 

fooperativa 011613 Viaoeure de Aai1ul(ore1, •. C.B.I. 
SEDE EM AFIFE 1 Telef. 91151 

... de Produtor ao Consumidor 

POSTO N.^ 1 

Viana do Castelo 

Rua d(Gramática 

n°74 

POSTOS DE VENDA AO PÚBLICO: 

POSTO N.• 2 POSTO N.° 3 POSTO N.° 4 

BARCELOS Viana do Castelo Esposende 

Mercado Munic. Mercado Munic. Rua Narciso Verreira 
Junto ao Mercado 

Telef. 82974 Telef. 2 3 8 5 1 Tele£ 8 9 3 3 7 

FABRICO E CONSERTO DE TODOS OS SISTEMAS 

Fábrica LANDOLT 
A mais anriga de País 

Manuel Teixeira Prata 
Av©nlds Cerrillo-144 Tal'•íone%1 41° 51,; a sot17f PORTO 

submetidos a uma inspecção a mar-
car oportunamente, e ser-lhes-á in-
dicado então o tipo de cinto conve-
niente. Quanto .aos veículos já 
actualmente apetrechados, conser-
varão os seus cintos, tendo apenas 
que os submeter até 31 de Março 
próxinio, a uma marcação pela Di-
recção-Geral de Transportes Ter-
restres-

As autoridades, legitimamente 
alarmadas com o incremento e com 
as graves consequências dos aciden-
tes rodoviários, defendem-nos mais 
uma vez proporcionando-nos o uso 
chim meio de proteeção.Vejamos ago-
ra corno o devemos utilizar para que 
os efeitos correspondam às intenções. 
Sim, porque uma coisa é sermos. 
obrigados a instalar cintos de segu-
rança e outra coisa é utilizá-los de-
vidamente. 

A « Comissão Suíça de Estudos pa-
ra ,a Prevenção'de Acidentes» é um 
organismo perfeitamente indicado 
para nos asonselhar sobre o assun-
to. Experiências de longos anos au-
torizam-na a chamar a nossa aten-
ção rara a qualidade, maneira de 
aplicar e, enfim, os vários aspectos 
da utilização dum cinto de segu-
rança. 

Pelo que respeita à qualidade, de-
ve haver condições comprovadas de 
resistência. Senão, em caso de aci-
dente, a sua resistência pode não 
estar à altura das circunstâncias: 
Sendo bom e bem colocado— para 
isto haverá que_ recorrer a pessoal 
competente—, cumprirá a sua mis-
são. É necessário no entanto verifi-
car ainda se o cinto se ajusta à 
medida da pessoa a quem se desti-
na. Apertado, ninguém o suportará; 
largo, não ampara devidamente. 

Depois ,pensemos que um .auto-
móvel sem cinto de segurança nos 
lugares mais expostos— os da fren-
te, claro — é uma espécie de arma 
executora sempre suspensa sobre os 
que têm de se sentar neles. Fixemo-
-lo Completamente antes de iniciar 
a marcha, pois precisamos das cua• 
mãos para o fazer. Não o ponhamos 
de lado, sob o pretexto de que fare-
mos pequenos percursos, o que é 
usual na cidade. Mas também na ci-
dade estão a ser cada vez mais fre-
quentes as situações que conduzem 
ao acidente. 

Um só caso existe em que o cinto 
de segurança não se aplica: é às 
crianças.., precisamente porque o 
seu lugar nunca deve ser à frente. 
Com tudo isto, é forçoso admitir 

que continuará a haver acidentes, 
prejuízos, embaraços. Em certos ca-
sos nenhum cinto de segurança po-
de substituir um bom seguro. Estar 
sempre e.m ordem neste aspecto é 
outra medida de segurança que não 
podemos deixar de parte. Se não es-
tamos ainda devidamente preveni-
dos, qualquer agente duma compa-
nhia nos esclarecerá. Carro, pro-
prietário e passageiros podem estar 
materialmente protegidos pela mo-
dalidade apropriada — o que é ain-
da uma prova de que se está pe-
rante um automobilista prudente. 

Ora, esta é uma condição indis-
pensável — com cinto a partir de 1 
de Julho próximo; sem cinto, por 
agora. 

C. D. 1. S. 
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FRIEIRAS... 
QUE FLAGELO!!! 

56 as tem quem as deseja ter I 

Usando «QUEIMAX» 
desaparecem-lhe em pouco 
tempo, mesmo as ulceradas. 

Á venda nas Farmácias 

MEDITANDO 

Quantas vezes damos por nós com 
preocupações e arrelias muitas de-
las sem qualquer razão válida. A 
sucessão dos problemas dá-nos por 
vezes uma má receptividade. Um 
problema que se nos põe à sexta ou 
sábado seria fàcilmente resolvido 
numa segunda-feira. 
E porquê? Porque o descanso que 

Deus nos marcou é necessário a nós 
próprios como humanos e fracos; 
que somos. Ora se assim o senti-
mos porque não criamos interre-
gtios na nossa vida para conseguir-
mos repousar espiritualmente? Mas 
também para isso não serão neces-
sários feriados ao meio da semana 
mas sim momentos em que nos re-
colhamos para meditarmos. 
Tentemos fazer assim e se melho-

res resultados desejais, procurai a 
quietude da igreja, o sossego que 
exala o sacrário, o silêncio acolhe-
dor e apasiguador, com as suas me-
ditações, de uma Via-Sacra. Fàcil-
mente ouviremos o torpel da turba, 
o aríar do peito de Cristo -sob o 
peso da Cruz, os gemidos de Jesus 

debaixo do Madeiro que cai, o mar-
telar dos cravos que cruci f icarnm 
a Cristo e o seu Último suspiro. 
E tudo, tudo, por nós. 

Via-Sacra de Domingo 
Mais uma realização na Fran-

queira que se tornará inesquecível 
para os que pela primeira vez ¡a 
presenciaram. 
Não se pode na verdade pensar o 

que é . sem ver. Estas mias-sacras; 
são romagens silenciosas e sentidas. 
São centenas, muitas centenas de 
fiéis que ali revivem os Passos do 
Calvário. 

Hoje uns, amanilã outros, e ,al-
guns sempre, lá se caminha monte 
acirra com sacrifício, rezando e me-
ditando nas estações da Via-Sacra. 
Esta foi presidida pelo pároco de 

S. Paio de Carvalhal e Capelão da 
Ermidinha da Franqueira, com 
muitos fiéis das freguesias circun-
vizinhas e da cidade. 

Aio próximo dia 14 
Neste próximo domingo, cabe a 

vez, como de costume, às freguesias 
de Afilhazes, Faria, Paradela e 
C,risteZo, que costumam realizar 
uma das maiores Vias-Sacras à 
Franqueira. Aquela zona do conce-
lho- é também das mais devotas de 
N.a Senhora da Franqueira. 

Missa vespertina 

Pedem-nos para lembrar a neces-
sidade de uma missa vespertina, no 
final dn Via-Sacra. 
Aqui fica a lembrança à Mesa. 
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Comando-CePal da Polícia de Seoupafica Pública 

AVISO 
1— Para os efeitos devidos se tor-

na público que está aberto con-
curso para guardas provisórios 
da Polícia de Segurança Públi-
ca. 

2— Os  documentos dos candidatos 
devem dar entrada no Coman-
do-Geral da Polícia ide Seguran-
ça Pública, à Avenida António 
Augusto de Aguiar, n.o 18, em 
Lisboa-1. 

3  Os documentos podem ser en-
viados directamente, sob regis-
to do correio, ao Comando-Ge-
ral, para o endereço acima in-
dicado, ou entregues em qual-
quer Secretaria dos Comandos 
Distritais de Polícia, das Uni-
dades Militares ou das Câmaras 
Municipais. 

4— As  normas da documentação, 
bem como a pormenorização 
das condições e programa do 
concurso, podem ser consulta-
dos nos Comandos, da Polícia de 
Segurança Pífl)lica nas sedes 
dos respectivos distritos, ou 
ainda nas sedes dos concelhos 
onde existam secções, esqua-
dras ou postos policiais. 

5 — As provas do concurso terão lu-
gar nas sedes do distrito em 
que os candidatos tenham o seu 
domicílio, ou em qualquer ou-
tra que declarem nas suas pre-
tensões, estando prevista a sua 
realização para Abril ou Maio 
do corrente ano. 

6 Durante a instrução na Escola 
de Alistados, de doze a catorze 
semanas, os candidatos incor-
porados terão direito a alímen-
tacão e alojamento por contado 
Estado, bem como ao respectivo 
vencimento como guarda ins-
truendo. Finda a referida ins-
trução e obtido aproveitamento, 
serão considerados guardas de 
2.a classe, com o corresponden-
te aumento de vencimento. 

Comando-Geral da Polícia de Se-

gurança Pública,- 16 de Fevereiro de 

1971. 

0 Comandante-Geral 

al — Tristão Carvalhaes 

Brigadeiro 
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Secretaria Notarial 
da Póvoa de Vapzim 
PRIMEIRO CARTÕRIO 

CERTIFICO que, no livro B, n.O 
38, de «Escrituras diversas», deste 
Cartório, desde fls. 17 v.0, a 19, foi 
ontem lavrada uma escritura de 
HABILITAÇÃO pela qual ESPE-
RANÇA ODETE DA SILVA CUNHA 
LINHARES, casada com António da 
Costa Linhares e residente na Rua 
do Visconde, desta vila, foi habili-
tada como única herdeira do seu 
pai JOSÉ LUÍS DA CUNHA, casa-
do com Laurinda Maria da silva 
Cunha, também conhecida por Lau-
rinda Mala da Silva Cunha e por 
Laurinda da Silva Maia, natural da 
freguesia de Paranhos,_ da cidade do 
Porto, residente que foi na Quinta 

do Bom Sucesso, da cidade de Bar-
celos ,e falecido em 4 de Janeiro do 
ano corrente, na freguesia de Ta-
mengos, do concelho de Anadia. 
Está conforme o original. 

SECRETARIA NOTARIAL DA 
PÕVOA DE VARZIM, seis de Março 
de mil novecentos e setenta e um. 

0 Notário, 

ka) José Alberto da Veiga Lette 

Pinto Coelho 
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•MPRFG•,D• 
.— Precisa- se 

Para o estabelecimento de Far-
quim — Soc. de Com. e Represen-
tações, L.da, no Campo Camilo Cas-
telo Branco, 64 — Barcelo,s. 
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VISADO PELA CENSURA 

No tícias 40 do nosso burpo...  

NOTAS BIOGRÁFICAS 

do Pintor Mário Silva 
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(Continuação da 1. 8 pãglaa) 

lizações instintivas, duma pujante 
análise criadora, ora reais, ora ima-
ginárias. 

Dir-se-ia que, nas obras de Mário 
Silva, existe um mistério envolven-
te, pleno de neblina marítima, nu-
ma pintura que é tão mar, tão água, 
mesmo quando é cidade. Luis Pig-
natelli escreveu num poético texto 
acerca «de como o pintor ergue as 
paisagens e regressa ao mar, sua 
caverna», o seguinte: -- «Levantan-
do na respiração das águas, ergue-
-se, pulmão de rocha, até à altura 
-do seu próprio sono; -é uma bolha 
de ar suspensa no rasto da cidade; 
estilhaço de pálpebra adormecido 
no hímen silencioso da rosa; rosal-
va do finar». Assim, poder-se-á en-
tender que na pintura de Mário Sil-
va não há discursos, nem grafias 
convertidas em nítidas expressões 
do que é, mas sim uma escala de 
valores plásticos em permanente 
construção e que tem algo de si-
gnificado abstracto — qualquer nes-
gá- de translucidez que toca o mis-
tério do mar, num mistério sadio 
alegre e luminoso. 
Realizou a sua 1.a Exposição de 

Pintura no « Salão Nicola» daquela 
cidade, em Maio de 1959. De então 
para cá tem sido notória a sua acti-
vidade de pintor, com diversas ex-
posições no país e no estrangeiro, 
além ' de outras mãnifestaçoes no 
domínio da Arte. No estrangeiro, 
após ter recebido em 1960 uma Bol-
sã de Estudo da Fundação Calous-
te Gulbenkian, expõe em Estocolmo, 
na Sveriges Rádio --- Sweden. Em 
Março de 1963 parte para a Holan-
da a convite do Instituto Holanda, 
— Portugal -- Brasil, realizando 
uma Exposição individual e outra 
colectiva com 25 artistas portugue-
ses, em Roterdão. Expõe nesse mes-
mo ano em Amesterdão — Kuns-
tzaal Vleger em Ainstel 52. Parte 
novarriente para â Holanda, em De-
zembro de 1964 e toma parte numa 
exposição colectiva em Utreque. No 
ano seguinte expõe em França, na 
Galeria do Grupo A, em Lille. Ain-
da nessë mesmo ano .é convidado a 
ir aos E. U. A. ; Florida I Pal`in 
Beach e Nova York — para expor os 
seus trabalhos. Em 1968 figura na 
«Exposição de- Bruxelas 68», na 
Bélgica, e toma parte numa exposi-
ção colectiva em Iluston (U. S. A.). 
Participa em Julho de 1909, na La 
Bienal Internacional de Pintura 
Contemporânea em Florença—Mon-

tecatini — Itália. Em Portugal, além 
de expor na sua cidade Natal, tem 
participado em certames, em Lis-
boa, Porto, Portalegre, Estorial, 
Aveíro, Leiria e Figueira da Foz, 
tendo sido particularmente salien-
tes as suas participações no « Salão 
dos novíssimos», em Lisboa, e a Ex-
posição em 1965, no Casino da Fi-
gueira da Foz, de Pop-Art. Expõe 
no Hotel Castor— Porto, em No-
vembro de 1970. 

No plano cultural, o pintor Mário 
Silva, criou com outros artistas o 
«Círculo de Arte Plástica da Asso-
ciação Académica de Coimbra», em 
1958, de que foi Director em 1960. 
Em 1967 foi nomeado Director Ar-
tístico da Galeria 48, de Lisboa. Foi 
ainda o fundador do Círculo de Bal-
let de Coimbra e o Criador da Sec-
ção de Jazz, da mesma Associação. 
E, além de participar em colóquios 
internacionais de Arte, de realizar 
cartazes, tem colaborado plàstica-
mente em algumas manifestações 
teatrais. Nomeado recentemente di-
rector da Fábrica de Vitrais --
União dos Artistas Vidreiros — Lis-
boa, faz presentemente pinturas 
murais e vitrais na Igreja de Vila 
Nova da Rainha (Tondela). Convi-
dado por Sheldon Wílliams a ir a 
Londres fazer uma exposição para 
o ano que vem. Sheldon Wílliams é 
Crítico de Arte e conhecido editor 
de Arte em Londres. Convidado 
igualmente pelo Dr. António Pinto 
Machado, Embaixador de Portugal 
em Cuba, a ir fazer uma Exposição 
em Havana em 1971. 

Hoje e amanhã 

os órgãos da Imprensa 

e Rádio de Pontevedra 

visitam Barcelos 

Nos dias 11 e 12 do corrente ---

hoje e amanhã -- e a fim de pre-

pararem a cobertura noticiosa das 

Festas'das Cruzes, de modo muito 

especial' dos actos relacionados com 

o « Dia de Espanha», deslocam-se a 

esta .cidade, os representantes da 

Imprensa e da Rádio da vizinha 

província da Galiza. 

-PE©UENo5 AM[•M 

sociedade 

Aniversários 

QUINTA-FEIRA. 11 

Carlos Henriques Calheiros da 
Silva Moreira, António Inácio Aze-
vedo Miranda Batista e Menina Ma-
ria Benilde Portela de Carvalho. 

SEXTA-FEIRA, 12 

D. Maria Júlia de 'Castro Ascen-
Isão Correia e Manuel Gomes de Car-
valho. 

SÁBADO, 13 

Eurico Soucasaux. 

DOMINGO, 14 

D. Filomena Carvalho, D. Maria 
Cândida Mesquita Lavado, Armin-
do Torres Matos, D. Maria Delfina 
Miranda de Macedo Faria Gayo e 
D. Maria. Eunice de Faria Soares. 

TERÇA-FEIRA, 16 

D. Dulce Pimenta Antunes. 

QUARTA-FEIRA, 17 

Dr.a D. Maria Elis2bet'e ;\lonteiro 
de Carvalho Enes, Dr. Fernando 
Salazar. Menina Maria José Vascon-
celos Santos e D. Isabel Maria Car-
valho Reis. 

Nascimento 

Há dias, num quarto particular 
do nosso Hospital, teve o seu bom 
sucesso, dando à luz uma formosa 
menina, a Sr.a D. Maria Isabel Cor-
reia de Abreu Coutinho, dedicada 
esposa do Sr. Eng.o Adélio de Araú-
jo Coutinho, distinto professor na 
Escola Industrial e Comercial de 
Barcelos. 
Os parabéns aos ditosos pais e 

avós da recém-nascida, e para esta 
os votos de um risonho porvir. 
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B A R C E L O S 

Sexta-feira, dia 12, .apresenta, Vit- 
torio Gassman em 0 DIABO ENA-

MORADO. Uma história do outro 

mundo vivida na fabulosa cidade-

-museu — Florença 1  Para 12 anos. 

—Domingo, 14, O GOLPE DO 
OURO. 0 assunto é um roubo! E o 
maior roubo de ouro do século! 12 
anos. 

-Dia 19, HONDO, O DESTEMI-
DO. Para 12 anos. 

—A seguir, 0 SINAL DE DJAN-
GO. 

(Continuação da 7.a pãgina) 

numentos, a lembrar a presença aqui da família que nos 
deu homens, como Sã de Miranda. E ainda Men de Sã, 
um nome ligado à formação do Brasil, no sentido da uni-
dade, como ainda agora a tem; e Estácio de Sã, fundador 
da cidade do Rio de Janeiro. 

Emocionante a ovação de passado de grandeza e 
glória, pródromo das realidades actuais, orgulho de uma 
civilização e dum povo — salutar e desejável impressão 
se sente junto à ermida, no limite Campo- Couto e ao 
lado da Igreja de São Tiago, com a lembrança directa 
dos Mirandas. 

Um senão, aliás arripiante: a irreverência do re-
boco, na fachada sul da. Igreja do Couto, não justificável, 
nem por suposta necessidade de impermeabiliza-ção, que 
ora se pode obter, para defesa de monumentos veneran-
dos, por meios que não prejudicam o aspecto. Inadmis-
sível a alteração da fresta e o aspecto exterior dado da 
sacristia. E — segundo nos disseram — a pavimentação 
interior a cimento. Manter os monumentos do passado 
é garantir a continuação da nossa identidade. 

Uma vez em local de tantas evocações e para com-
plemento da digressão desta feita, impõe-se a visita 
quinta de S. Tiago, verdadeiro couto, com cerca de um 
milhão de metros quadrados. Primeiro ,um passeio pela 
mata ,encosta acima, entremeada de velhas carvalheiras 
e serpenteada de arroios, onde grossos pinheiros enca-
necem, infestados de líquenes e musgos. aliás com segu-
ra orientação a visitante eventualmente aqui perdido, no 
enleio de meio poético, onde viveu Sá de Miranda. Subi-
da e descida de uns sete quilómetros, impróprios para 
pernas trôpegas ou para corações em iminência de en-
fartes, duro preço de quem se deixa entorpecer na vida 
sedentária e um dos mais pesados tributos da chamada 
civilização moderna. 

A Quinta, vasta e regularmente cuidada, reflecte 
outra época ,diferente da actual, que busca soluções mais 
fáceis, por processos diferentes, neste tempo em que, por 
um lado, se teme a expansão demográfica e, por outro, 
se procura meios para suprir a falta de gente. Paradoxo, 
como tantos, sem jeito. 

A visita ao solar deixou-nos a impressão desagra-
dável de uma época, que não respeitou o passado, de que 
parecia não se orgulhar: na base da construção vêem-se 
pedras, que foram de monumentos próximos ou vizi-
nhos. Ali, truncada, uma _parte das quinas; acolá, ;uma 
padieira ,gomada, reminiscência do românico. 

Decerto que os seus actuais donos, se possível, re-
poriam essas pedras venerandas nos seus veneráveis sí-
tios. Assim os aconselharia a sua sensibilidade e o seu 
espírito requintado de cavalheiros — aliás perante mal 
sem remédio. 

MARIO DA GAMA 
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